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Já tem sido notado que a sorte de quem se ocupa das questões 
forais é a mais dura de todas as tarefas teológicas, nos tempos de hoje. 
Isso, precisamente, porque a teologia moral é de todas as matérias da 
teologia aquela que está mais sujeita às contingências da vida. É estrita­
mente constrangida a emitir um juízo, assente em princípios comprova­
dos mas de pertinência imediata e, desse modo, contingente, mas esse 
Juízo pode ser invalidado no momento seguinte, pelo emergir de novos 
dados científicos ou pelo advento de uma nova sensibilidade na cultura. 
Na questão da sexualidade humana, é especialmente difícil à nossa 
teologia crepuscular elevar-se às alturas da coruja de Minerva e ganhar 
altura para dizer uma palavra que respeite a doutrina cristã e que seja 
S1gnificante para os nossos contemporâneos. E, no entanto, a teologia 
não pode evitar a questão da educação e, sobretudo, a questão da educa- 
Çào sexual. A respeito desta última, está bem patente a babel de interpre­
tações, proveniente de todos os quadrantes. O Estado promete-a para a 
esc°la pública, mas seguramente nenhum governo a há-de regulamentar. 
?■ Igreja tem má fama nestes domínios mas, apesar de tudo, é quem vai 
azendo alguma coisa nas aulas de Educação moral e por ocasião da 
Celebração de alguns sacramentos, sobretudo do crisma e do matri­
mónio. Donde virá a dificuldade? Primeiramente, vem da matéria em si.
Sexualidade é a realidade mais adjacente ao ser humano e, por isso, 
Participa da sua complexidade indiscernível. Em segundo lugar, provém 
a inexistência de uma antropologia filosófica com um mínimo de cre- 
dimlidade nos nossos tempos adversos a todo o saber que possa ser 
amado metafísico. Em último caso, não deixará de provir do chamado
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O relacionamento homem-mulher e a educação1.
As ideias sobre educação são mutáveis conforme a hierarquia de 
valores das culturas e, no nosso caso, conforme a compreensão do 
sentido do relacionamento homem-mulher. Para referirmos apenas 
algumas concepções recentes, podemos dizer que a educação da sexuali­
dade pode assumir os seguintes contornos: educação repressiva, educa­
ção permissiva. Esta tipificação serve-nos como estado de uma questão e 
sua superação em ordem a uma educação personalista.
A educação repressiva é aquela segundo a qual o programa educa­
tivo consiste sempre dominar as expressões do ser humano. Bem- 
-educado é o indivíduo que chegou a um alto grau de controle sobre si 
mesmo e exerce um domínio rígido sobre as manifestações de afecto e as 
manifestações sexuais. Esta educação que é a do sujeito burguês, indivi­
dualista, o ser que se basta a si mesmo, e que não necessita dos outros a 
não ser em relações funcionais de «mercado», foi típica na era que se 
costuma chamar «vitoriana». Mas houve igualmente um correspondente 
rigorismo cristão, uma vez que o cristianismo assimila e condiciona os 
contextos culturais em que se insere. Foi o modelo implementado nos 
colégios e seminários dos últimos dois séculos, e que vigorou até há 
algumas décadas. A repressão do sexo era parte de uma repressão de 
todas as manifestações corporais, para o domínio das quais adestravam 
as pessoas através de violentos esforços físicos e de correspondentes 
castigos. A relação do homem com a mulher, sobretudo a nível sexuaL 
era vista como um valor predominantemente funcional (a procriação e a 1 
companhia) dentro do matrimónio e fora dele, mas da qual sempre havia
pluralismo ético da cultura de hoje. Com tanta sentença irresponsável a 
circular, abusando justamente do dito pluralismo, quem pode, despreo- 
cupadamente, confiar os seus filhos ao espaço da escola pública para ser 
formado numa matéria de tal importância como a sexualidade?
Defendido pelo paravento destes considerandos, vamos à nossa 
matéria. Está fora de dúvida que a educação sexual não é uma instrução 
pura e simples e, por isso, o seu contexto não pode deixar de ser o da 
relação interpessoal, sobretudo da relação pessoal homem-mulher. A pri­
meira e a maior parte da nossa exposição tratará do sentido teológico 
da relação homem-mulher. Com base no sentido descoberto para essa 
relação, se tentará dar corpo a uma norma ética para as manifestações 
de afecto e a alinhar algumas perspectivas orientadoras para uma educa­
ção sexual que tenha em conta a sua pertinência para a cultura de hoje e 
a sua fidelidade à doutrina cristã.
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que desconfiar. Daí a educação separada de rapazes e raparigas na escola 
e a separação de homens e mulheres nas igrejas e em outros lugares 
públicos. Este tipo de educação correspondia a um universo de descon­
fiança da relação homem-mulher, nomeadamente da relação sexual, 
vista esta como uma cedência indecente por parte do indivíduo que não 
devia ter qualquer indigência desse tipo. Isso prolongava-se numa visão 
somente procriativa da vida conjugal e na concepção segundo a qual a 
sexualidade matrimonial nunca está isenta de pecado, pelo menos de 
Pecado leve. O mesmo se diga de todas as outras manifestações de 
afecto (beijo, dança, carícia) entre sexos que são vistas sempre como 
actos impúdicos. Alguns falaram mesmo da existência de um «síndroma 
de sexofobia na Igreja». Este modo de ver tem sido verberado em muitas 
manifestações culturais, como o cinema e a literatura. Levar-nos-ia 
demasiado longe o esclarecimento das origens plurisseculares desta 
mentalidade que durou pelo menos até à encíclica «Casti conubii» (1930) 
e estava patente em muitas atitudes pastorais. Ainda podemos vê-la hoje 
em alguns vestígios, como sejam a questão do valor unitivo do amor 
conjugal e a consequente avaliação do uso de contraceptivos artificiais, 
dos preconceitos «sexistas» contra o desempenho de funções litúr- 
gicas pelas raparigas ou senhoras e nalgumas outras situações quase 
anedóticas, como o preconceito contra a recolha do sémen para uma 
inseminação artificial intra-conjugal, certas discussões sobre o uso do 
Preservativo ou coisas semelhantes.
1.1. Uma educação permissiva. Uma segunda forma de conceber 
a educação sexual baseia-se em alguns dados aceites de maneira acrí­
lica. Primeiramente, no pressuposto de que educar é instruir e informar. 
Uma pessoa bem educada é uma pessoa que adquiriu todos os conheci­
mentos relativos ao funcionamento da vida sexual. O conhecimento dos 
Mecanismos físicos, psíquicos do comportamento trará automatica- 
Mente a realização do ser humano. Por outro lado, a infelicidade é 
Produto da ignorância ou do obscurantismo, ou um efeito de cegueira 
Moral. Infelicidade, dizem estes últimos modernos, ou é falta de conhe- 
cimento ou falta de moral. A partir daqui se pode ver o caminho que leva 
este tipo de educação: é naturalista, é higienista, é relativista. Assim 
teM sido pensada a educação sexual das crianças e adolescentes: educar 
é ensinar, é inovar, é esclarecer, é experimentar, é romper limites, é 
c°ntradizer, é insubordinar. Tem algo deste pressuposto a norma regula­
dora da emissão de mensagens eróticas e pornográficas nos meios de 
c°municação social. Esta forma de pensar foi difundida na base do 
Pensamento de alguns autores como Kinsey na América e W. Reich na
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Europa Ela tem chocado violentamente com a anteriormente exposta. 
As acusações de hipocrisia, de paternalismo são as mais frequentes. 
O homem é infeliz porque lhe falta moral ou porque lhe falta conheci­
mento, sem esquecer que a falta da primeira é consequência da falta do 
segundo. Uma outra falsa convicção se acrescenta a estas: é a ideia 
segundo a qual alguns elementos culturais da tradição e sobretudo as 
convicções religiosas são inimigas do conhecimento. Tudo isso é classifi­
cado como «preconceitos» e têm uma acção nociva para o bem-estar que 
só pode vir do conhecimento supostamente científico. Logo, estas 
convicções da tradição cultural e de ordem religiosa são, em último caso, 
responsáveis pela infelicidade das pessoas. Este modo de ver é uma 
continuação lógica, embora inesperada, das ideias modernas que condi­
cionaram o modelo de educação anterior. Como se passou do rigorismo 
ao permissivismo? É uma inflexão do sentido da razão que alguns expli­
cam introduzindo o conceito de pós-modernidade. A leitura da situação 
cultural de hoje sob a forma de pós-modernidade é discutida 2. Deste 
ponto de vista moral, podemos dizer que pós-modernidade significa uma 
superação e uma ruptura da modernidade. Se é verdade que o rigorismo 
moderno, à maneira kantiana, era uma moral desfocada da realidade, 
tinha a grande vantagem de pressupor uma lógica do pensamento moral 
e a evidência de alguns princípios como o valor «vida» e o valor 
«pessoa». A pós-modernidade significa uma ruptura e uma superação, 
na medida em que se afastou do pressuposto dessas evidência éticas e, 
na sua cavalgada desorbitada de libertação, minou os próprios funda­
mentos da existência. O permissivismo pós-moderno, falsamente justifi­
cado no conhecimento científico, é disso um típico exemplo. Muitos dos 
que acreditam ainda, nem que seja numa educação sexual higienista, 
não se dão conta que os seus destinatários não estão em condições de 
apreender qualquer vinculação moral para os seus comportamentos, 
mesmo que somente fundamentada na defesa da saúde. Uma educação 
sexual tem de assentar noutros pressupostos que dialoguem com estes 
factos culturais.
1.2. A problemática da educação, seja do relacionamento entre 
sexos seja de outro aspecto qualquer, não pode seguir adiante sem trazei 
a terreiro uma discussão prévia sobre o próprio sentido da palavra
1. W. Reich, La revolucion sexuel, Paris 1970; A. Kinsey, La conducta sexual del varó^- 
La conducta sexual de la mujer, Buenos Aires, Siglo XX, 1967-1968).
2. Cf. G. Lypovetsky, Le crépuscule du devoir. L’éthique indolore des nouveaux ternps 
démocratiques, Paris 1987.
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«educar». De um modo geral, entende-se a educação como um «desen­
volvimento da personalidade» 3. Esta ideia de «desenvolvimento da 
personalidade», como um direito e como o conteúdo da educação, está 
em consonância com o aparecimento progressivo, no contexto da idade 
moderna, dos Direitos Humanos, embora esta consagração dos direitos 
de liberdade em sentido positivo, só tenha acontecido a partir do 
séc. XVIU4. Mas, sem mais delongas, ocorre fazer a seguinte pergunta: o 
sentido dá educação do ser humano é a expansão da personalidade ou é a 
orientação para o serviço ao semelhante? Segundo a mundividência 
cristã, o sentido da vida humana é a comunhão com o semelhante e com 
Deus. A essÇ*ncia da vida e da liberdade é, pois, «diaconia»: «pela liber­
dade, torn.'i-vos servidores uns dos outros». Mas interroguemo-nos com 
radicalidace, para lá da confessionalidade: é possível pensar honesta­
mente a essência do ser humano sem ser no contexto do serviço? Parece 
Que não. Ora a educação, mormente a educação sexual, tem nesta 
afirmação uma primeira arquitrave. Uma segunda observação prolonga 
esta ordem de ideias que dá como assente que educar é levar a pessoa a 
exprimir e manifestar todas as potencialidades de que dotado. Esta ideia 
tem sido corroborada pelas ciências humanas, nomeadamente pela 
vulgata da psicanálise, que mostra como é nociva a repressão dos instin­
tos. Diz-se «vulgata» porque S. Freud também desenvolveu muito a utili­
dade da sublimação. Ora, não tenhamos medo de perguntar: é útil 
exprimir todas as tendências da personalidade humana? Não existem, de 
acordo com a afirmação da ideia de pecado, dimensões que não têm 
direito de ser expressas e que é nocivo mesmo exprimir? As tendências 
egoístas, ao serem expressas arbitrariamente, são muito nocivas para a 
convivência e para o bem do sujeito e dos seus semelhantes. A estas 
tendências egoístas, a Bíblia chama desejos da «carne» (que não se 
identifica com corpo) e estas não tem outro destino útil que não seja ser 
feitas desaparecer em benefício do desejo reconduzido à sua verdade e 
autenticidade. Falta, pois, nesta afirmação unilateral do direito à expan­
são da própria personalidade uma qualquer referência a uma antropolo­
gia que distinga entre expressão (boa e útil) e expressão (nociva e inútil). 
Sem uma qualquer ideia de ascese, quer dizer de moderação das expres- 
sões inautênticas, não é possível a relação humana, seja de amizade seja 
de amor. Sem uma admissão da importância da auto-moderação não é
Cf. Constituição da República Portuguesa, Cap. III, Art. 73.°, n. 2.
Sobre as observações que seguem, pode ler-se: W. Pannenberg, Fondamenti delVetica.
Prospettive filosofico-teologiche, Brescia 1998, pp. 159-185.
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O que é «educar» à luz da teologia?2.
possível regular os direitos, seja liberdade de expressão, seja liberdade 
de ensinar e de aprender, seja a educação sexual. >
5. A. Maslow, Motivación y personalidad, Barcelona 1975; V. Frankl, Um sentido para a 
vida. Psicoterapia e humanismo, Aparecida -SP, 1989, pp. 73-78; P. Ricoeur, La me<' 
veille, 1’errance, Tenigme, in Esprit 11 (1960) 1665-1676; B. Haering, Livres e Fiéis efí' 
Cristo, II, São Paulo 1979, 471-546.
Educar significa encaminhar no sentido de uma abertura progres­
siva da existência de cada ser humano à realidade. A teolcgia é uma 
contemplação da realidade a que Jesus nos iniciou e um exercício per­
manente de colocação da vida pessoal e social no caminho que leva a 
essa realidade. Digamos algo sobre esse caminho que cremos leva 
progressivamente para a vida. A crítica das concepções anteriormente 
expostas, leva-nos a excluir alguns caminhos que são falsos quando se 
trata de pensar a educação do ser humano.
1.3. Por isso propomos aquilo que se pode chamar uma educação 
sexual personalista. As ideias que hão-de possibilitar a proposta de uma 
educação personalista havemos de a encontrar na psicologia humanista 
de V. Frankl ou de A. Maslow, no pensamento de uma filósofo que confia 
humildemente no pensamento como P. Ricceur e em alguns teólogos da 
moral, como é o caso do saudoso P. Bernhard Haering5. É o que tenta­
mos fazer seguidamente, começando por esquematizar alguns; aspectos 
mais teológicos e expondo, a seguir, a norma moral e alguns pontos 
dignos de atenção por um programa de educação sexual. I
2.1. O primeiro desses caminhos é a superação do voluntarismo e 
do moralismo. A educação sexual é vista como um domínio de si, pela 
submissão à norma moral, ou como uma superação da norma em favor 
de uma liberdade que depois se revela completamente irreal. Quer 
absolutize a norma moral proibitiva, como fazem os modernos, quer 
absolutize a recusa da norma, como fazem os pós-modernos, o que se 
apresenta aqui é uma ideia que o ser humano pode, por si mesmo, 
cumprir-se, chegar à sua realização e à felicidade. Isto é tomar o ser 
humano somente pelo aspecto de inteligência e vontade e esquecer todos 
os outros. Ora, sabemos que a perfeição de um ser humano é feita de um 
caminho complexo de que tem a particularidade de ser oferecido de
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6. E- Drewermann, Psicanalisi e teologia morale, Brescia 31996, 52-63.
graça, muito embora pressuponha o esforço de aceitação. Este último 
aspecto é mesmo aquele que dá sentido a toda a ascese moral que é 
pedida por uma vida de luta pela integridade. Ora, parece que as ideias 
sobre educação sexual, seja repressiva, seja insubordinadora, ambas são 
devedoras de ideias antropológicas erradas. Tanto o pessimismo de uma 
como o optimismo de outra enfermam de uma desfocagem comum que 
parece acreditar na justiça das obras. Ora a fé cristã encaminha-nos 
noutro sentido ao pensar a moral.
2.2. Em certa fase da sua obra, E. Drewermann chama justamente 
a atenção para o inconsciente como um factor esquecido pela teologia6. 
Eis outro ponto que as concepções educativas expostas não têm minima­
mente em conta e que não pode ser esquecido. Esta referência ao incons­
ciente, tal como o analisaram as ciências humanas, quer dizer todo um 
mundo de factores pulsionais e da história da espécie que condicionam 
a liberdade humana e que o indivíduo não controla imediatamente. 
Elevar-se acima destes condicionalismos é uma promessa feita ao ser 
humano, mas uma promessa que se realiza não sem uma grande paciên­
cia e sobretudo não sem o auxílio terapêutico da ajuda sacramental e da 
°ração. Vistas as coisas com realismo, aparece aos olhos de todos que a 
rdação homem-mulher e a integração pessoal a que se refere a educação 
sexual são dos campos em que se verifica mais a preponderância destes 
actores do inconsciente. E, em consequência disso, é aqui que observa­
mos melhor as derrotas de muitos seres humanos, fazendo crer aos mais 
°Ptimistas que há um aspecto trágico na existência humana, condicio­
nada irremediavelmente por factores que precedem o ser consciente, 
ista desde a teologia, a educação sexual é um caminho pelo qual o 
°mem e a mulher se elevam, mediante os sacramentos e o esforço 
rn°ral, acima de um património que tem a ver com a hereditariedade 
Pecadora e com a história irredimida da espécie.
2.3. Do ponto de vista antropológico, a educação da sexualidade 
c°nsiste numa harmonização das diversas dimensões do ser humano, 
metudo daquelas que são expressas na linguagem tradicional por 
ma» e «corpo». Este aspecto é de grande importância se queremos 
mhar os pressupostos de uma educação personalista. Existem pontos 
vista que professam que, na vida moral, estamos diante de um con- 
0 insanável alma-corpo. No caso da educação repressiva, parece que 
estamos diante de uma mais que repetida afirmação a supremacia da
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alma imortal que deve livrar-se o mais possível do corpo como lugar de 
pecado e de ignorância. Por sua vez, no caso da educação permissiva, 
parece que estamos diante de um idealismo desorbitado que despreza a 
dimensão corporal do homem. Como quer que seja, uma educação da 
sexualidade não pode deixar de pressupor uma unidade pericorética das 
dimensões corpo-alma do ser humano para lá de toda a separação, 
desconfiança, domínio, hostilidade. Ocorre aqui partir de uma visão 
pascal da realidade, quer dizer, observar como a morte e a ressurreição 
de Jesus põem as bases de uma visão da realidade que realiza a união dos 
conflitos: alma-corpo, homem-mulher, vida-morte, consciente-incons­
ciente, indivíduo-sociedade, homem-natureza, céu-terra. Para o caso 
que nos interessa da educação sexual, a afirmação da ressurreição do ser 
humano tem muitas consequências. Essa supera a afirmação pura e 
simples da imortalidade da alma, esquema que tinha como consequência 
o desejo de se libertar do corpo e a repressão deste. O teólogo J. Molt- 
mann resume bem o que queremos dizer sobre a interligação entre visão 
da unidade corpo-alma e educação. «Desta hostilidade da alma para com 
o corpo deriva o submetimento deste ao domínio da alma, a repressão 
dos seus impulsos e a necessidade da sua sublimação. A ânsia de liberta­
ção deste sócio indesejado mediante a sua morte, converte-se em 
instinto de morte contra toda a carne na própria vida e na vida dos 
outros e contra a natureza material do ambiente. A paixão da vida 
(libido) relega-se a determinados órgãos e fica localizada neles. O ero­
tismo global da vida real converte-se na mera e objectivada satisfação 
das necessidades sexuais. Porém, se a vida eterna somente pode ser vida 
corporal, cessa ipso facto a repressão da alma contra o corpo e a desapiZ' 
dada espiritualização deste. O corpo regulamentado mediante o domínio 
de si mesmo é superado pelo corpo espontâneo do amor. O corpo, antes 
isolado, fica livre para unir-se aos outros em interacção e comunhão 
sensível. Sem esquecer outra consequência: a boa disposição p&ra 
morrer que se produz quando se afirma o corpo vivificado no amor. Se o 
medo da morte limita e impede a vida do corpo, recusa (afasta) também 
a paixão pelo amor»7. Colocando-nos neste horizonte, pomos as bases de 
uma redenção do corpo como comunhão e amor para lá do dualism0 
agressivo, e podemos justificar a função positiva do erotismo na econo­
mia da relação homem-mulher.
7. J. Moltmann, El.caminho de Jesucristo, Salamanca 1993, 352.
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2.4. Haveria ainda outros passos a dar para completar esta breve 
teologia da educação, vista como uma colocação do homem na rota da 
vida. Entre esses, conviria colocar esse discurso debaixo do horizonte da 
pneumatologia. Essa escolha é necessária para dar concreção e per­
tinência existencial às afirmações e livrar a moral do formalismo e da 
abstracção. Se queremos iluminar a história vivida dos seres humanos, 
temos de olhar para o trabalho do «Espírito que dá vida». Como assim? 
Segundo o Novo Testamento, é o Espírito Santo que conduz a história de 
Jesus a caminho da ressurreição, desempenhando uma função como que 
Maternal. A respeito dos crentes, podemos dizer algo semelhante, ou 
seja, que todas as histórias são conduzidas para Cristo ressuscitado, 
Ponto focal último da história do mundo. Ora, notemos que o Espírito 
Santo é o nome do percurso existencial da liberdade e o nome divino de 
utna função criadora e redentora, de uma como que divinização da 
história. Muito interessante seria ver como a história dos seres humanos 
é encaminhada para o cimo criador de Cristo glorioso mediante os sacra­
mentos e o esforço moral. Por estes dois caminhos, os homens e mulhe­
res se educam a caminho de serem capazes do amor mediante as suas 
expressões de afecto e de sexo. Na sua própria morte, esperamos que 
todos os seres humanos encontrem a plenitude da sua criação redentora, 
mediante a comunicação de todos os bens pela acção gratuita de Deus, 
fraqui se depreende um diferente sentido para a ascese. Mediante esta, o 
Ser humano não é reconduzido a uma qualidade que perdeu por castigo 
do pecado (a imortalidade, a vida divina), mas é iniciado numa plenitude 
Que Deus lhe dá ao longo de uma história de liberdade feita de aceitação 
e de recusa, uma e outra muitas vezes reiteradas8. Os caminhos do sacra­
mento e da ascese possibilitam também a superação do pecado, não pela 
força do homem mas pela graça sempre oferecida. Esse é o sentido da 
Penitência em vista da superação dos pecados. Essa é um movimento de 
amor mediante o qual os seres humanos se colocam sob o influxo da 
graça de Deus que refaz a consciência moral e realinha sempre de novo a 
história pessoal. Sem o Espírito Santo, o sacramento é uma fórmula 
Jurídica vazia de significado existencial e a história é uma errância sem 
Ponto focal. Por isso, uma visão da educação sexual não pode prescindir 
desta colocação metodológica.
Não podemos aqui desenvolver estas perspectivas teológicas sobre o nexo entre 
criação e redenção e respectivas consequências para uma teologia moral. Permi­
timo-nos remeter para os seguintes estudos: J. Cunha, 0 evento do Filho - advento do 
homem. A relação a Cristo Pascal fonte da ética na obra de F.-X. Durrwell, Porto 1989; 
J. M. Pohier, Le chrétien, le plaisiret la sexualité, Paris 1972, pp. 104-115.
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Norma moral orientadora da sexualidade3.
2.5. Assim se estabelecem outros pressupostos para a educação da 
vivência entre os sexos, que resumimos do seguinte modo:
A norma moral geral para a comunicação entre os sexos foi 
expressa mediante dois esquemas: ou a referência ao sexto e nono 
mandamentos ou então na referência às virtudes. Estas seriam princi­
palmente a castidade e outras virtudes concomitantes: o pudor, a modés­
tia, a pureza, o recato, a vergonha. Todas padecem dos males que 
apontámos anteriormente: predominância da perspectiva negativa- 
insuficiente capacidade orientadora, ambiguidade. Esta última vê-se no 
que toca à castidade que serve para regrar a vida de casados e de celiba­
tários, quando manifestamente se trata de coisas bastante diferentes.
Como se poderia então formular uma norma geral que regule o 
encontro entre sexos? À maneira de imperativo kantiano, poderíamos
-educar não significa somente reprimir, mas mostrar, positiva­
mente, o caminho da felicidade;
-o sentido último da educação é o alinhamento da comunhão 
sacramental e vital com Cristo «eschaton» da humanidade, na sua 
ressurreição corporal gloriosa;
- o homem e a mulher vivem um relacionamento no qual se afirma 
incoativamente a vida ressuscitada, segunda a promessa da 
origem «não é bom que o homem esteja só»;
- a entrada progressiva na vida ressuscitada, por comunhão com 
Jesus o crucificado para redenção dos pecados, leva em si a supe­
ração do pecado, pela sintonia do desejo humano de comunhão 
com a lei moral da vida filial;
- a ascese que toda a educação pressupõe encontra o seu sentido na 
superação do pecado, quer dizer, na recusa do ser humano a 
«nascer partilhado», aceitando a existência do outro e reconhe­
cendo que essa é a possibilidade da vida verdadeiramente humana;
- a castidade não é uma virtude negativa, orientada para a repres­
são de uma faculdade completamente transtornada pelo pecado, 
mas uma virtude prospectiva que dá ao ser humano a entrada no 
Reino onde se vive por amor a para o amor e onde se encontra o 
sentido pleno da existência do ser humano como homem e como 
mulher, cada um com um rosto único e não numerável.
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4. Moral da relação heterossexual
9. oP- Lain Entralgo, Teoria y realidad del otro, Madrid 1961, 150-160. Lembremos 
aforismo clássico: «Ubi amor ibi oculus» e ainda o poema de S. João da Cruz:
Mira que la dolência 
De amor, no se cura 
Sino com la presencia y la figura.
Por manifestações da relação heterossexual, podemos entender 
Orna grande panóplia de manifestações que vão desde o olhar, à carícia 
tabraço, beijo, dança).
O olhar é um forma de encontro entre pessoas muito relevante 
^ntropologicamente falando. São conhecidos os estudos e Pedro Lain 
ntralgo?. Pode ter muitas variantes, tanto quanto à sua intenção como 
Quanto à sua profundidade. Do ponto de vista moral sexual, o olhar 
lstingue-se entre olhar mau, hedonista e objectivizante, e olhar bom,
formulá-la de maneira diversificada. Dum primeiro modo, poderia ser: 
vive de modo que os teus gestos de afecto sejam expressão do teu gosto 
de estar com as pessoas de outro sexo e do teu respeito por elas enquanto 
pessoas. Num sentido mais profundo e conjugal seria: age de tal modo 
que os teus gestos sejam manifestações do teu amor à pessoa a quem te 
deves e nunca uma procura egoísta de ti mesmo mediante a instrumenta­
lização do corpo da outra pessoa.
Esta norma geral pressupõe que algumas características das mani­
festações heterossexuais. O significado das manifestações de afecto é 
serem a expressão da estima do outro enquanto pessoa. Por sua vez, as 
manifestações sexuais propriamente ditas somente têm sentido ético 
enquanto manifestação do amor oblativo e do compromisso pessoal e 
duradouro. Não é necessário dizer que estas manifestações pressupõem 
a diferença dos sexos, manifestam-na e aprofundam-na.
Poderíamos, nesta ordem de ideias, tentar definir o que é o fra­
casso do acto humano, ou seja do pecado, neste capítulo da sexualidade. 
O pecado sexual, no passado foi visto, de maneira crua, como a actuação 
deslocada dos órgãos sexuais, a perda do sémen, os actos impúdicos. 
Numa compreensão mais coerente, podemos dizer que o pecado consiste 
na mentira de uma linguagem, no tratamento do corpo pessoal de 
nianeira instrumental, no gesto hedonista que se serve do outro para 
obter um prazer não compartilhado.
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10. In La Documentation Catholique 81 (1984) 16-29.
11. In La Documentation Catholique 93 (1996) 207-235.
Duas observações ainda sobre a aquisição dos conhecimentos sobre 
o outro sexo. Esse encontro e conhecimento está sujeito a vários perigos: 
o primeiro é a pornografia como forma de descoberta do corpo do outro 
sexo; a picardia dos adolescentes, expressa em palavras, gestos e olhares 
obscenos; a imaginação doentia (os maus pensamentos). Uma educação 
correcta lutará por um autocontrole e por uma higiene da fantasia e do 
desejo. O encontro entre os sexos tem uma carácter progressivo, desde o 
contacto verbal, ao compromisso espiritual e à entrega física. Seriam de 
evitar de todo o modo as tentações do recurso à prostituição e às relações 
sexuais antes do matrimónio, sobretudo entre namorados que têm um 
vínculo afectivo ainda muito débil.
efusivo e auto-doante. Recordemos que tem uma grande importância na 
moral de Jesus.
A carícia distingue-se entre hedonista, benéfica e erótica. A pri­
meira é pecaminosa, a que busca o próprio prazer mediante o corpo do 
outro; a segunda é aquela que exprime a ternura num sentido amplo, não 
propriamente genital; a terceira é expressão do encontro conjugal.
Por seu lado, as expressões corporais, tácteis, de afecto, julgam-se 
moralmente, tendo em conta o seu significado cultural e as exigências do 
pudor, que consiste no medo da desonra.
Deste modo se supera a visão tradicional que arrumava esta matéria 
em actos venéreos (actos contra a castidade, ou seja que põem em acção 
a faculdade generativa) e actos impúdicos, ou seja, actos que muito 
embora não coincidam com o venéreo, excitam na direcção dele.
Passamos, finalmente, à educação sexual, propriamente dita- 
Existem dois documentos do Magistério da Igreja a ter em conta: a 
Instrução da Congregação para a Educação Católica «Orientações 
educativas sobre o amor humano» (1983)10 e o Documento do Conselho 
Pontifício para a Família «Verdade e significação da sexualidade 
humana. Orientações para a educação em família» (1995) H. Vejamo5' 
brevemente, os principais pontos do seu conteúdo.
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O primeiro desses textos é muito sereno e ressalta aos olhos a 
preocupação por expor os princípios fundamentais da visão cristã da 
sexualidade. Baseado na rica exposição que João Paulo II fez, em certa 
altura das suas intervenções públicas, o documento dá muito ênfase a 
uma visão positiva do corpo humano: o corpo «revela o homem... 
exprime a pessoa...é sacramento primordial, sinal que transmite eficaz­
mente no mundo visível o mistério invisível escondido em Deus desde a 
eternidade» (n. 22); corpo «testemunha da criação como de um dom 
fundamental e, por conseguinte, testemunho de amor como fonte donde 
nasce o próprio dom» (23); corpo sexuado como sinal de reciprocidade 
homem-mulher (24 s.) sinal da vocação de ambos ao amor (26), mesmo 
Que obscurecido pelo pecado. Cristo é a revelação perfeita do amor, tanto 
sob forma esponsal como sob forma virginal (29-31). Ressalta em todo o 
documento uma visão positiva da sexualidade que deve ser posta em 
acção pela educação sexual. Esta visa um conhecimento (34) e um 
amadurecimento da capacidade auto-doante dos seres humanos (35-37). 
Esta informação deve ser imbuída dos valores morais, deve propor ideais 
verdadeiros e motivações claras (39 s.), deve ser adaptada à idade dos 
destinatários e mostrar como a fé é uma entrada na plenitude humana, 
Por graça e esforço de superação do pecado (43-46). Os agentes dessa 
educação são a família, a comunidade eclesial, nomeadamente na 
eatequese e nos encontros de preparação para o matrimónio, a socie­
dade civil, através da escola, da defesa da moralidade pública e sobre­
tudo dos meios de comunicação social. A propósito destes últimos e das 
imagens e mensagens que emitem, o documento fala da auto-moderação 
e disciplina dos destinatários (67), mas também da tarefas de des­
mascarar a hipocrisia auto-justificadora dos emissores que aproveitam 
Para transgredir as normas éticas soba a capa da neutralidade dos 
c°nteúdos (68).
b O texto do Conselho Pontifício para a Família tem um estilo 
astante diferente. Começa por referir, de modo semelhante os princí- 
P’°s sobre a sexualidade humana. «O homem, enquanto imagem de 
eus, é criado para amar». Isso tem a sua origem nesta afirmação mais 
^riginária: «O homem é amado por Deus! Tal é o anúncio simples e
nsformador que a Igreja deve dar ao homem» (8 s.). «Esta capacidade 
noatT1Or como dorn de si está 'incarnada' no carácter esponsal do corpo, 
qual se inscreve a masculinidade e a feminilidade da pessoa» (10). 
e é o sentido da sexualidade: ser orientada, elevada e integrada no 
Or> que a torna verdadeiramente humana (10). Todo o verdadeiro 
°r é casto: tanto na conjugalidade como na virgindade e celibato. São 
atr° os princípios apontados como orientadores para a educação da
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Conclusão
sexualidade, dentro da visão de que a família é o espaço primordial para 
a formação do relacionamento sexual. Todos os outros espaços (escola, 
igreja, sociedade) são subsidiários da família. O primeiro é formulado 
deste modo: «Toda a criança é uma pessoa que não pode ser repetida. 
Tem de receber uma formação adaptada» (65). São os pais que conhe­
cem melhor os seus filhos e só eles têm o direitos de os confiar a outrem, 
como complemento. O segundo princípio: «A dimensão moral faz parte 
das informações dadas». Este ponto põe em evidência a necessidade de 
tomar consciência de que existe uma norma anterior ao próprio sujeito 
sem a admissão da qual não se tem acesso à realidade. O terceiro princí­
pio: «A formação para a castidade e as informações oportunas sobre a 
sexualidade devem ser colocadas dentro do quadro mais amplo da 
formação para o amor» (70). Isto quer dizer que educar a sexualidade 
não é apenas um processo informativo mas incluído no contexto da 
formação da própria pessoa como um todo. Quarto princípio: «Os pais 
devem dar esta informação com uma extrema delicadeza, mas de 
maneira clara e no momento oportuno» (75).
A estes acrescenta ainda mais quatro princípios práticos: (1) A sexua­
lidade é um mistério sagrado: deve ser apresentado segundo o ensina­
mento doutrinal e moral, e tendo em conta os efeitos do pecado original 
(122); (2) Só devem ser apresentadas às crianças e aos jovens infor­
mações proporcionadas à sua fase de desenvolvimento individual;
(3) Nenhum material erótico deve ser apresentado à criança e ao jovem 
de qualquer idade, tanto individualmente como em grupo (126);
(4) Nenhuma pessoa deve ser convidada, nem muito menos obrigada, a 
qualquer acção que ofenda objectivamente a modéstia, ou que lese 
subjectivamente a delicadeza pessoal ou o sentido de privacidade (127)- 
É uma advertência de certo modo defensiva, mas que pode ser entendida 
num contexto de banalização da sexualidade e de educação naturalista-
A arte de educar coincide com a arte de viver. Se educar significa 
conduzir e conduzir-se para o «telos» da vida, foi isso que fizeram todas 
as culturas ao institucionalizarem projectos sensatos de vida, seja a 
«paideia» dos gregos, o cultivo da «humanitas» pelos latinos. Nós criS' 
tãos, humanistas mais do que todos, embora o pareçamos menos do que 
todos, que nome damos ao «telos» da nossa tarefa educativa e 
auto-educante? Se não lhe quisermos chamar as antigas palavras de 
«deificação» ou «cristificação», podemos certamente dar ao noss°
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«telos» o nome de «amorização». Amor que está na origem, amor que 
está no entardecer da vida, amor que é o verdadeiro nome da «humani- 
tas» do «homo christianus».
A sexualidade, enquanto nome da referência originária de que todas 
as pessoas são homem ou mulher e de que isso é uma primeira mensa­
gem do Criador e um primeiro espaço de pecado e de redenção, 
ocupa-nos um bom bocado da vida a resolver, sejamos crianças, jovens, 
adultos ou anciãos. Deus viu que era tudo muito bom, o primeiro olhar 
do homem e da mulher deu origem ao primeiro poema do mundo, mas 
quanta história desde o momento em que foram pronunciadas essas 
palavras fundadoras. Confiamos em que, dessa palavra, está suspensa o 
nosso porvir de plenitude a receber.
Educar a sexualidade significa, certamente, «deixar pai e mãe», 
Quer dizer, tornar-se autónomo, quer seja no matrimónio quer nas outras 
formas de vida e «... unir-se a sua mulher», quer dizer, estabelecer com o 
outro um espaço de comunhão, que não sendo fusionai é redentora da 
msuperável solidão. Em tudo isso, quantos impedimentos, quantos 
neuroses e tragédias a superar. Educar não é só instruir. É mesmo mais 
^o que formar. É iniciar na verdadeira vida. Bem no fundo, só a celebra­
ção sacramental educa o homem, quer dizer, o inicia, desde já, na vida do 
Porvir de plenitude.
O mundo está assente na bondade e ao amor está prometida a feli­
cidade. Assim sejamos capazes de viver a nossa corporalidade como 
espaço de comunhão gratificante e assim o rosto do outro, no que tem de 
feminino, quer dizer, de origem do desejo do outrem como o diferente 
que me dá a mim mesmo como sujeito da minha vida, para lá de todo o 
fracasso, nos dê um pouco de fé na sacramentalidade dos momentos de 
autêntico amor com que incoativamente vamos entrando na vida. Só 
Espírito soprando sobre a argila pode dar-nos a graça do amor, única 
realidade que «liga esse eterno a este dia».
